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CINÉTICA DE LIBERAÇAO DE POTASSIO DE ROCHAS $ 

ANTONIO FERNANDO MAGALHAES 
Prof. Adjunto do Dep. de Agronomia da UFRPE. Bols:sta do 
CNPq. 

Avaliou-se a cinética de liberação de potássio de rochas, coletadas em 
Pernambuco, com possibilidade de serem utilizadas como fertilizantes potássicos 
aiternativos. Ácido acético 0.05M - DH 5.0 cloreto de amônia 5x104M e áaua 
deionizada foram as soluções utiGadas para determinar a dissolução depotássio 
em sistema de equilíbrio fechado ou com lavagens sucessivas. Mica foi o prin- 
cipal mineral potássico encontrado nas rochas cujos teores totais de K variaram 
entre 2,29 e 4,90%. A maior taxa de liberação de potássio observada foi 7% 
do total em todos os casos. A potencialidade de utilização destas rochas "in 
natura" como fertilizantes alternativos em sistema agrícola moderno e anual é 
pequena devido a baixa taxa de liberação e teor total. 

INTRODUÇÃO 

A interferência do homem no sistema solo-planta se faz ne- 
cessário para manter os nutrientes em concentrações ideais na 
solução do solo e, consequentemente, obter uma alta produtivi- 
dade . Esta interferência é feita através de aplicações de fertili- 
zantes convencionais ou materiais que contenham os nutrientes, 
cuja solubilizaçáo aumentará o teor dos mesmos na soluçáo do 
solo. 

O fertilizante potássico consumi,do no Brasil é totalmente 
importado. Porém, existem no pais imensas reservas de rochas 
com teores relativamente altos de potássio. A utilização dessas 
reservas como fertilizantes alternativos está sujeita primordial- 
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Pernambuco, com possibilidade de serem utilizadas como fertilizantes potássicos 
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INTRODUÇÃO 

A interferência do homem no sistema solo-planta se faz ne- 
cessário para manter os nutrientes em concentrações ideais na 
solução do sole e, consequentemente, obter uma alta produtivi- 
dade . Esta interferência é feita através de aplicações de fertili- 
zantes convencionais ou materiais que contenham os nutrientes, 
cuja solubilização aumentará o teor dos mesmos na solução do 
solo. 
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mente a liberação de K para a soluqão do solo que de~ende não 
só do teor total de potássio no material camo também da forma 
que o mesmo se encontra nas rochas, além de fatores externos 
(SCHXOEDER, 1978). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a velocidade e con- 
centração de potássio liberado pelas rochas para diversas solu- 
ções em ambiente controlado de laboratório. Apesar do solo ser 
um sistema complexo e sujeito a muitas variáveis, os resultados 
obtidos em soluções simples são de grande utilidade na avaliação . 
das potencialidades das rochas como fertilizantes alternativos. 

MATERIAL E MÉTODO 

Quatro amostras de rocha foram coletadas no estado de 
Pernambuco, sendo três na Serna das Russas, no município de 
Gravatá-PE, e uma no município de Surubim-PE. 

As amostras das rochas foram dissolvidas em ácido fluo- 
rídrico (JACKSON, 1964) e as concentrações K e Na foram de- 
terminadas em fotometro de chama. Cálcio e magnésio foram 
analisados em espectrofotômetro de absorção atômica. 

A composição mineralógica e as características das rochas 
foram determinadas através de análise da seção delgada em mi- 
croscópio petrográfico e de difratometria de raio-X. O instrumen- 
to utilizado na difratometria de raio-X foi um aparelho marca 
Phillips com tubo de cobre e filtro de níquel. A unidade geradora 
de raio-X foi estabilizada em 40 KV e 20 mA. 

A metodologia utilizada na avaliação da cinética de li- 
beração foi dividida em duas partes. A primeira foi delineada 
para estudar a liberação de K em sistema fechado e a segunda 
para determinar a taxa de liberação de potássio em sistema 
aberto. 

Determinação do Potássio Libemdo para a Solução de 
Equilíbrio - Quatro amostras de rocha (SR-1, SR-lB, SR-2 e 
BX-SF) foram moídas para passar em malha de 0,149 mm (100 
mesh) . Amostras de duplicata de cada rocha foram submetidas 
a um equilíbrio com água deionizada, ácido acético 0,05M ajus- 
tado a pH 5,O e uma solução de NH 4 C1 5x10JM, durante perío- - 

Cad. Ômega Un'v. Fed. Rural PE. Sér. Agron., Recife, (2):5i E3, 1986 

52 

mente à liberação de K para a solução do solo que depende não 
só do teor total de potássio no material como também da forma 
que o mesmo se encontra nas rochas, além de fatores externos 
(SCHHOEDER, 1978). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a velocidade e con- 
centração de potássio liberado pelas rochas para diversas solu- 
ções em ambiente controlado de laboratório. Apesar do solo ser 
um sistema complexo e sujeito a muitas variáveis, os resultados 
obtidos em soluções simples são de grande utilidade na avaliação 
das potencialidades das rochas como fertilizantes alternativos. 

MATERIAL E MÉTODO 

Quatro amostras de rocha foram coletadas no estado de 
Pernambuco, sendo três na Serra das Russas, no município de 
Gravatá-PE, e uma no município de Surubim-PE. 

As amostras das rochas foram dissolvidas em ácido fluo- 
rídrico (JACKSON, 1964) e as concentrações K e Na foram de- 
terminadas em fotômetro de chama. Cálcio e magnésio foram 
analisados em espectrofotômetro de absorção atômica. 

A composição mineralógica e as características das rochas 
foram determinadas através de análise da seção delgada em mi- 
croscópio petrográfico e de difratometria de raio-X. o instrumen- 
to utilizado na difratometria de raio-X foi um aparelho marca 
Phillips com tubo de cobre e filtro de níquel A unidade geradora 
de raio-X foi estabilizada em 40 KV e 20 mA. 

A metodologia utilizada na avaliação da cinética de li- 
beração foi dividida em duas partes. A primeira foi delineada 
para estudar a liberação de K em sistema fechado e a segunda 
para determinar a taxa de liberação de potássio em sistema 
aberto. • 

Determinação do Potássio jJberado para a Solução de 
Equilíbrio — Quatro amostras de rocha (SR-1, SR-1B, SR-2 e 
BX-SF) foram moídas para pasmar em malha de 0,149 mm (100 
mesh). Amostras de duplicata de cada rocha foram submetidas 
a um equilíbrio com água deionizada, ácido acético 0,05M ajus- 
tado a pH 5,0 e uma solução de NH«Cl 5x10—'M, durante perío- 
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dos de 1, 3, 6, 12, 24, 36 e 48 horas. As suspensões de rocha/so- 
lução, na relação 1 : 100, foram agitadas continuamente em tem- 
peratura controlada (25+2OC). Após cada período a suspensão 
foi filtrada e a concentração de K foi determinada em fotilmetro 
de chama. 

Determinação da Taxa de Liberação de Potássio das Ro- 
chas - Duplicatas de 0,250 g de rocha moída (< 0,149 mm) 
foram colocadas em tubos de centrífuga e 25 ml da solução de 
ácido acético 0,05 M ajustado a pH 5,0, foi adicionado. Após um 
período de agitaçãõde 30 minutos, em -agitador mecânico, as sus- 
pensões foram centrifugadas, e com o auxílio de uma pipeta os 
25 ml, adicionados inicialmente, foram retirados. Nova solução 
foi adicionada ao tubo de centrífuga, iniciando-se um novo ciclo. 
Esta operação foi repetida nove vezes. A concentração de K foi 
determinada em cada ciclo através do fotômetro de chama. Uti- 
lizou-se a mesma metodologia para a solução de clareto de amô- 
n b  5xlO-'M e água deionizada. - 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características macroscópicas, textura e composição mi- 
neralógica, determinada pela análise petrográfica e através da 
difratometria de raio-X encontram-se na tabela 1. Minerais de 
mica (biotita e muscovita) são os mais abundantes em todas as 
rochas estudadas. Plagioclásios e quartzo estão também pre- 
sentes. 

Tabela 1 - Descrição petrográflca e composição mineralbgica das rochas 

Cbdigo Caracteristicas Macroscbpicas Textura Com~osFção 
Mineralógica (1 )  

SR-1 Rocha de granulação muito fina, FAonolitica Hidromuscovita. 
afanítica, coloração cinza escuro Laminada epidoto, plagio- 
esverdeado, apresentando intcr- clásio e quartzo 
calação de lãminas paralelas de 
cor creme amarelado e planos de 
fraturas com superfície de, desli- 
zamento 
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dos de 1, 3, 6, 12, 24, 36 e 48 horas. As suspensões de rocha/so- 
lução, na relação 1:100, foram agitadas continuamente em tem- 
peratura controlada (25-i-20C). Após cada. período a suspensão 
foi filtrada e a concentração de K foi determinada em fotômetro 
de chama. 

Determinação da Taxa de Liberação de Potássio das Ro- 
chas — Duplicatas de 0,250 g de rocha moída (< 0,149 mm) 
foram colocadas em tubos de centrífuga e 25 ml da solução de 
ácido acético 0,05M ajustado a pH 5,0, foi adicionado. Após um 
período de agitação de 30 minutos, em agitador mecânico, as sus- 
pensões foram centrifugadas, e com o auxílio de uma pipeta os 
25 ml, adicionados inicialmente, foram retirados. Nova solução 
foi adicionada ao tubo de centrífuga, iniciando-se um novo ciclo. 
Esta operação foi repetida nove vezes. A concentração de K foi 
determinada em cada ciclo através do fotômetro de chama. Uti- 
lizou-se a mesma metodologia para a solução de clareto de amô- 
nio 5xl0"5M e água deionizada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características macroscópicas, textura e composição mi- 
neralógica, determinada pela análise petrográfica e através da 
difratometria de raio-X encontram-se na tabela 1. Minerais de 
mica (biotita e muscovita) são os mais abundantes em todas as 
rochas estudádas. Plagioclásios e quartzo estão também pre- 
sentes. 

Tabela 1 — Descrição petrográfica e composição mineralógica das rochas 

Código Características Macroscópicas Textura Composição 
Mineralógica (1) 

SR-1 Rocha de granulacão muito fina, 
afanítica, coloração cinza escuro 
esverdeado, apresentando inter- 
calação de 'ãminas paiaielas de 
cor creme amarelado e ■ planos de 
fraturas com superfície de desli- 
zamento 

Monolítica Hidromuscovita, 
Laminada epidoto, piagio- 

clásio e quartzo 
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Tabela 1 (conclusão) - Descrição petrográfica e composição mineralógica das 
rochas 

Código Caracteristicas Macroscbpicas Textura Composfção 
Mineralbgica ( 1 )  

SR-1B Rocha com abudante matriz cln- Porfiroclástlca Biotlta, plagloclá- 
za escuro esverdeada, Iaminada. Lineada slo, quartzo. epido- 
onde estão dispersos pequeninos to e microclina 
ciastos branco leitoso fosco. Fra-. 
turas transversais são preenchi. 
das por material branco ama- 
relado 

SR-2 Rocha preta acinzentada. granu- Porfiroclástica Blotita. plagiocl8- 
iação fina homogênea e lamina- - Laminada sio, quartzo, tlta- 
ção aderente, deformada nltaiapatita e epi 

doto 

BX-SF Rocha de granulação mBdia, Granoiepdob1ást'- Blot:ta, quartzo, 
homogênea de coloração pon- ca com Granad- planioclssio, qra- 
tualrnente mesclada preto acin- nada, zircão, apati- 
zentado e branco fosco aclnzen- ta e turmo~~na 
tado exibindo pronunciada fo- 
Iheação def.nida por acama- 
mento de mineral micáceo preto 
brilhante 

(1) Na ordem de abundancia 

A composição química das rochas encontram-se na tabela 
2.  Das rochas coletadas, as amostras SR-1B e w-2 apresenta- 
ram os maiores teores de potássio (9,4 e 3,3970 '0). Entretanto, 
estes valores são muito baixos quando comparados com fertilizan- 
tes convencionais. 
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Tabela 1 (conclusão) — Descrição petrográfica e composição mineralógica das 
rochas 

Código Características Macroscópicas Textura Composição 
Mineralógica (1) 

SR-1B Rocha com abudante matriz cin- 
za escuro esverdeada, laminada, 
onde estão dispersos pequeninos 
clastos branco ledoso fosco. Fra-. 
turas transversais são preenchi, 
das por material branco ama- 
relado 

Porfiroclástica 
Lineada 

Biotita, plagioclá- 
sio, quartzo, epido- 
to e microclina 

SR-2 Rocha preta acinzentada, granu- Porfiroclástica Biotita. plagioclá- 
laçâo fina homogênea e lamina- Laminada s o, quartzo, tita- 
ção aderente, deformada nita.apatita e ep; 

doto 

BX-SF Rocha de granulação média, 
homogênea de coloração pon- 
tualmente mesclada preto acin- 
zentado e branco fosco acinzen- 
tado exibindo pronunciada fo- 
Iheação definida por acama- 
mento de mineral micáceo preto 
brilhante 

GranolepdoblásV- Biotita, quartzo, 
ca com Granad"1 p'aoiocl^sio, gra- 

nada, zifcão, apati- 
ta e turmouna 

(1) Na ordem de abundância 

A composição química das rochas encontram-se na tabela 
2. Das rochas coletadas, as amostras SR-1B e S,R-2 apresenta- 
ram os maiores teores de potássio (9,4 e 3,39% K). Entretanto, 
estes valores são muito baixos quando comparados com fertilizan- 
tes convencionais. 
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Tabela 2 - Tipo, procedencia e composição quimica das rochas testadas 

- 
Rocha Composição Quimica 

-- -- - 

Código Tipo ProcedBncia K Na Ca Mg 

v0 
- - - 

SR-1 Blastomilonito Laminado Gravatá-PE 2.85 1,21 2,95 6,90 

SR-1 B Mi:onito Laminado Gravatá-PE 4,90 1,15 2.05 6,lO 

SR-2 Diorito Biotitico 
Cataclástico Lineado Gravatá-PE 3.39 1,23 2,70 5,35 

BX-SF Xisto Biotitico com 
Granada Surubim-PE 229 1.25 1,45 2,70 

A concentração de equilíbrio de potássio foi atingida em 
todas as amostras testadas após o período de 24 horas (figuras 1 
a 3 ) .  Os teores mais altos de K liberados pelas r,ochas foram ob- 
tidos na solução de ácido acético, pH 5,O. A alta concentração 
da solução ácida favoreceu uma maior dissolução de potássio dias 
rochas, porém esta concentração não é normalmente encontradá 
no solo. $ provável que esta solução tenha acelerado o processo 
de intemperização das micas (FANNING & KERAMIDM, 1977) 
com a abertura individual das entre camadas (JACKSON et alii, 
1952) ou de várias entre camadas nas bordas do mineral (MORT- 
LAND, 1958). liberando uma maior quantidade de potássio para 
a solução. 

As rochas SR-2 (diorito biotítico) e SR1 (blastomilonito 1a- 
minado) foram as que apresentaram uma maior liberação de po- 
tássio para a solução de equilíbrio enn todas as soluções testadas. 

A mica é o mineral dominante em todas as rochas (ta- 
bela l )  e a liberação de K destes materiais para a solução de equi- 
líbrio vai depender fundamentalmente do tamanho das partículas 
de mica (SCOTT, 1968), da concentração de potássio na solução 
de equilíbrio, do processo de intemperização (FANMNG & KE- 

Cad. Bmega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Agron., Recife, (2):51-63, 1986 

55 

Tabela 2 — Tipo, procedência e composição química das rochas testadas 

Rocha Composição Química 

Código Tipo Procedência K Na Ca Mg 

% 

SR-1 Blastomilonito Laminado Gravatá-PE 2,85 1,21 2,95 6,90 

SR-1B Miionito Laminado Gravatá-PE 4,90 1.15 2.05 6,10 

SR-2 Diorito Biotítico 
Cataclástico Lineado Gravatá-PE 3,39 1,23 2,70 5,35 

BX-SF Xisto Biotítico com 
Granada Surubim-PE 2,29 1,25 1,45 2,70 

A concentração de equilíbrio de potássio foi atingida em 
todas as amostras testadas após o período de 24 horas (figuras 1 
a 3). Os teores mais altos de K liberados pelas rachas foram ob- 
tidos na solução de ácido acético, pH 5,0. A alta concentração 
da solução ácida favoreceu tuna maior dissolução de potássio das 
rochas, porém esta concentração não é normalmente encontrada 
no solo. É provável que esta solução tenha acelerado o processo 
de intemperização das micas (FANNING & KERAMIDAS, 1977) 
com a abertura individual das entre camadas (JACKbON et alii, 
1952) ou de várias entre camadas nas bordas do mineral (MORT- 
LAND, 1958), liberando uma maior quantidade de potássio para 
a solução. 

As rochas SR-2 (diorito biotítico) e SRrl (blastomilonito la- 
minado) foram as que apresentaram uma maior liberação de po- 
tássio para a solução de equilíbrio em todas as soluções testadas. 

A mice é o mineral dominante em todas as rochas (ta- 
bela 1) e a liberação de K destes materiais para a solução de equi- 
líbrio vai depender fundamentalmente do tamanho das partículas 
de mica (SCOTT, 1968), da concentração de potássio na solução 
de equilíbrio, do processo de intemperização (FANNING & KE- 
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RAMIDAS, 1977) e do pH da solução (SCHROEDER, 1978) . Neste 
contexto, apenas uma pequena parte do potássio total presente 
no mineral é liberado a curto prazo. 

A concentração da solução de NH 4 C1 é a que mais se apro- 
xima da encontrada na solução do solo em sistema natural. 
Nesta situação, apenas a rocha SR-2 (figura 2) apresentou uma 
dissolução de potássio, em sistema fechado, suficientemente alta 
(0,14mM/1) para suprir a solução do solo com K através de li- 
beração proveniente de minerais primários intemperizados 
(MIELNICZUK, 1980). A dissolução de K das demlais rochas va- 
riou entre 0,02 e 0,06mM/1. A diferença na liberação de potás- 
sio para a solução de cloreto de amônio (figura 2) e para água 
deionizada (figura 3) é pouco significativa. 
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RAMIDAS, 1977) e do pH da solução (SCHROEDER, 1978). Neste 
contexto, apenas uma pequena parte do potássio total presente 
no mineral é liberado a curto prazo. 

A concentração da solução de NHtCl é a que mais se apro- 
xima da encontrada na solução do solo em sistema natural. 
Nesta situação, apenas a rocha SR-2 (figura 2) apresentou uma 
dissolução de potássio, em sistema fechado, suficientemente alta 
(0,14mM/l) para suprir a solução do solo com K através de li- 
beração proveniente de minerais primários intemperizados 
(MIELNICZUK, 1980). A dissolução de K das demais rochas va- 
riou entre 0,02 e 0,06mM, 1. A diferença na liberação de potás- 
sio para a solução de cloreto de amônio (figura 2) e para água 
deionizada (figura 3) é pouco significativa. 
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Figura 1 PitBssio extraído por uma solução 0.05 M de ácido a.cético a pH 5,0, 
em função do tempo de equilíbro 
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Figura 1 Pitássio extraído por uma solução 0,05 M de ácido acético a pH 5,0, 
em função do tempo de equilibro 
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Figura 2 - Dissolução de potlssio em função do tempo numa solução 5 x 109 
M de cloreto de arnonio - 

- P 
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CONCENTRAÇÃO DE POTÁSSIO, mMxlO"3M/l 
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Figura 2 — Dissolução de potássio em função do tempo numa solução 5 x 10 
M de cloreto de amônio 
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Figura 3 — Potássio dissolvido em água deionizada ©m relação ao tempo de 
equilíbrio 
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Os resultados obtidos na remoção sucessiva de potássio das 
rochas testadas são apresentados na tabela 3. Neste experimento, 
a dissolução de K das rochas variou entre 1,l e 7,0% do total. 
Os maiores teores de potássio total dissolvido foram obtidos na 
solução cloreto de amônio. As rochas SR-1 e SR-2 liberam 7,O 
a 4,576 de potássio total, respectivamente, na soiução de cloreto 
de amônio. 

As taxas de liberação observadas para todas as rochas são 
muito baixas, dificultando sua utilização como fonte alternativa 
de nutrientes. Entretanto, em casos especiais de plantas pere- 
nes com extenso sistema radicular, baixa taxa de crescimento e 
alta capacidade de absorver potássio, talvez seja possível sua uti- 
lização. 

Apesar da dissolução de K da rocha SR-2 ter sido rebtiva- 
mente elevada (figura 2) na solução de cloreto de amônio, a taxa 
de liberação em remoção sucessiva não superou 10% do potássio 
total da rocha (tabela 3). Considerando-se o baixo teor de K exis- 
tente nesta rocha, este fato dificulta sua utilização "in natura" 
como fertilizante alternativo em solos agrícolas. Talvez um tm- 
tamento prévio do material facilite a liberação do potássio exis- 
tente na rocha. Entretanto, este procedimento pode tornar o ma- 
terial anti-econômico, devido ELO baixo teor de K total. 

A aplicação destas rochas como fertilizantes não convencio- 
nais dependerá também de fatores ec.onÔmicos como proximida- 
de da mina, energia para britagem, técnicas de campo pam dis- 
tribuição, incorporação ao solo e, logicamente, de testes de campo. 
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Os resultados obtidos na remoção sucessiva de potássio das 
rochas testadas são apresentados na tabela 3. Neste experimento, 
a dissolução de K das rochas variou entre 1,1 e 7,0% do total. 
Os maiores teores de potássio total dissolvido foram obtidos na 
solução do cloreto de amônio. As rochas SR-1 e SR-2 liberam 7,0 
a 4,5% de potássio total, respectivamente, na solução de cloreto 
de amônio. 

As taxas de liberação observadas para todas as rochas são 
muito baixas, dificultando sua utilização como fonte alternativa 
de nutrientes. Entretanto, em casos especiais de plantas pere- 
nes com extenso sistema radicular, baixa taxa de crescimento e 
alta capacidade de absorver potássio, talvez seja possível sua uti- 
lização . 

Apesar da dissolução de K da rocha SR-2 ter sido relativa- 
mente elevada (figura 2) na solução de cloreto de amônio, a taxa 
de liberação em remoção sucessiva não superou 10% do potássio 
total da rocha (tabela 3). Considerando-se o baixo teor de K exis- 
tente nesta rocha, este fato dificulta sua utilização "in natura" 
como fertilizante alternativo em solos agrícolas. Talvez um tra- 
tamento prévio do material facilite a liberação do potássio exis- 
tente na rocha. Entretanto, este procedimento pode tomar o ma- 
terial anti-econômico, devido ao baixo teor de K total. 

A aplicação destas rochas como fertilizantes não convencio- 
nais dependerá também de fatores econômicos como proximida- 
de da mina, energia para britagem, técnicas de campo para dis- 
tribuição, incorporação ao solo e, logicamente, de testes de campo. 
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Com base nos resultados obtidos, conclue-se que: 

a) mica (biotita e muscovita) é o mineral potássico do- 
- minante nas rochas testadas e o teor de K variou en- 

tre 2,29 e 4,90% ; 

b) a dissolução de potássio das rochas, nas soluções tes- 
tadas, foi igual ou inferior a 7% do teor total; 

c) a baixa taxa de liberação de K dificulta a utilização 
destes materiais "in natura" como fertilizantes alter- 
nativos em sistema agrícola moderno e convencional. 

ABSTRACT 

Kinetics of potassium release from K-rich rocks, collected in Pernambuco 
State, were evaluated using ammonium chlor'de 5x10-'M, acetic acid 0,05-pH 
6,O and water as leaching solutions in open and close sistams. Ooticzl an3 
X-ray diffraction data show that mica is the principal K mineral in the rocks. 
Tne K content in those rocks range from 2,29 to 4,9Uq0 of K. The h.ghest raie o i  
R releace obserVed was 7%. Due to the low rate of K release these rocks have 
a low potentiality as an alternative fertilizer in a modern agricd:-ral system. 
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CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos, conclue-se que: 

a) mica (biotita e muscovita) é o mineral potássico do- 
minante nas rochas testadas e o teor de K variou en- 
tre 2,29 e 4,90%; 

b) a dissolução de potássio das rochas, nas soluções tes- 
tadas, foi igual ou inferior a 7% do teor total; 

c) a baixa taxa de liberação de K dificulta a utilização 
destes materiais "in natura" como fertilizantes alter- 
nativos em sistema agrícola moderno e convencional. 

ABSTRACT 

Kinetics of potassium releabe from K-rich rocks, collected in Pernambuco 
State, were evaluated using ammonium chlorde 5x10—5M, acetic acid 0,05—pH 
5,0 and water as leaching solutions in open and dose sistems. Octical and 
X.ray diffraction data show that mica is the principal K mineral in the rocks. 
Tne K content in those rocks range fron 2,29 to 4,9U% of K. The h.ghest rate of 
K releace otserVed was 7%. Due to the low rate of K release lhese rocks have 
a low potentiality as an alternative fertilizer in a modern agrlcJt.ral system. 
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